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I. INTRODUÇÃO

Lançado em 2001, o Windows XP é o produto
mais importante da família Windows desde o
Windows 95. É um verdadeiro sistema
operativo de 32 bits (o Windows 95 ainda tinha
alguns subsistemas de 16 bits) cujas raízes
tecnológicas vêm do Windows NT e do
Windows 2000. É, também por isso, o mais
robusto, fiável e seguro sistema operativo
produzido pela Microsoft até à data.
O Windows XP está disponível em versões Home
e Professional, respectivamente destinadas a
computadores domésticos e pequenos escritórios
e aos que estão ligados a redes empresariais;
numa versão para computadores especiais de
ecrã táctil chamada Tablet PC Edition; e numa XP
Media Center Edition, que é pré-instalada em
computadores pessoais especialmente
configurados para servirem de ponte entre a
informática e a electrónica de consumo. Destas,
só as duas primeiras versões é que estão à venda
separadamente do hardware, uma vez que as
duas últimas estão apenas disponíveis para os
fabricantes de sistemas as integrarem nos seus
computadores (mais pormenores em www.
microsoft.com/windowsxp/evaluation/default.asp).

Existe também uma versão para servidores
empresariais chamada Windows Server 2003. E
ainda uma versão do Windows XP (e do
Windows Server 2003) de 64 bits para
processadores Intel Itanium
(www.microsoft.com/windowsxp/64bit/ e
www.microsoft.com/windowsserver2003/64bit/
default.mspx).
Este é um livro sobre a versão mais comum do
Windows XP – o Windows XP Home – embora
sejam feitas referências ao XP Professional
sempre que tal se mostre necessário. Todos os
ecrãs foram obtidos a partir de uma máquina
com Windows XP Professional em português,
com todas as actualizações disponibilizadas até
ao final de 2004 (incluindo o Service Pack 2) e
ligado a uma rede doméstica via Wi-Fi.

O que é um sistema operativo
Mas se todos sabemos o que é o Windows, o
que é na verdade um sistema operativo e para
o que serve? Um sistema operativo, seja ele
qual for, serve essencialmente para duas coisas
cruciais em qualquer computador: constituir a
interface entre o hardware e o software e entre
estes e o utilizador.
Qualquer computador pode, potencialmente,
correr qualquer programa. Um PC moderno
baseado em processadores Intel ou compatíveis
é capaz de correr qualquer versão do velho
MS-DOS (ou PC-DOS, no “sabor” IBM), OS/2,
Windows de 16 ou 32 bits, Linux, Unix, BeOS,
etc. – praticamente qualquer sistema operativo
de que nos consigamos lembrar. A única
limitação é que existem sistemas operativos
específicos para certos processadores, pelo que
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um sistema operativo para correr num PC
convencional terá de ter sido concebido para
estes processadores.
Um sistema operativo é importante porque, ao
ligarmos um computador acabado de montar e
sem qualquer sistema operativo instalado, esse
computador, por si só, não é capaz de realizar
qualquer tipo de função. Na realidade, devemos
olhar para um computador como uma máquina
que é um meio para atingir um fim e não um
fim em si mesmo. Um computador é uma
máquina que serve para correr software e é o
software que é a peça verdadeiramente crucial
nesta equação.
Num computador, a peça principal em termos
de software é o sistema operativo, visto que é
este que vai determinar a sua funcionalidade
básica. É o sistema operativo que permite criar
um sistema de ficheiros num disco rígido,
determinar como é que este é organizado, de
que forma é que podemos correr programas e
armazenar informação, etc.
O sistema operativo é, por assim dizer, a
primeira “camada” de software que o
computador corre, permitindo reconhecer e
configurar todo o hardware da máquina,
incluindo os seus periféricos. E, depois de
realizar esta função, volta a ser crucial para os
outros programas, visto que é sobre o sistema
operativo que eles correm: tal como os sistemas
operativos são criados para correr sobre
determinados processadores e hardware,
também os programas são concebidos para
correr sobre determinados sistemas operativos
e, de uma maneira geral, um programa criado
para correr num sistema operativo não correrá
noutro (a menos que se tratem de sistemas
operativos diferentes mas concebidos para
correrem o mesmo tipo de aplicações).

No final, o sistema operativo não se limita a
realizar a interface com o hardware e com o
software: ele realiza igualmente a interface com
o próprio utilizador, através da sua interface.
Esta, que tende a ser uma interface gráfica (até
há pouco tempo não era necessariamente
assim e, em muitos sistemas operativos,
continua a não ser), é que determina as regras
com que interagimos com o computador.
A lógica da visualização de directórios e
ficheiros, criação de atalhos, a navegação com
o rato e, de uma maneira geral, tudo o que
acontece no ecrã, é determinado pela interface
do sistema operativo. Daí que tenhamos
decidido, precisamente, dar tanto espaço neste
livro aos aspectos de personalização da
interface. É que quanto mais ela trabalhar da
forma que nós queremos, mais útil será o nosso
trabalho frente ao computador.
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A nova interface do Windows XP
A ÁREA DE TRABALHO (DESKTOP) do Windows XP apresenta um aspecto mais limpo e estilizado do que
nunca, embora mantenha as principais características de funcionalidade introduzidas pela primeira
vez com o Windows 95.

O menu INICIAR sofreu uma grande remodelação e está agora mais claro e fácil de usar, dividido
verticalmente em duas zonas: a da esquerda exibe permanentemente no topo      ícones para
programas que pretendamos ter sempre “à mão” (inicialmente estão lá os ícones do Internet
Explorer e do Outlook Express mas podemos colocar o que quisermos); na parte de baixo      vão
sendo colocados, automaticamente pelo sistema, os ícones dos programas que usámos mais
recentemente – quanto mais os usamos, mais os ícones respectivos vão subindo, de forma a que
encontremos rapidamente o que pretendemos.
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